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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº 298
Aos dez dias do mês de maio de dois mil e dezessete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Convida o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tânia Mara de Costa.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 297 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Justificativas de Ausência Abril – Conselheira Marian L. Heinzen, devido aula do Programa de Pós-Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde – Mestrado na UNIOESTE. Conselheira Marisa Vissini, por motivos particulares.  
· Justificativas de Ausência Maio – Conselheira Margarete Lovato, devido a outros compromissos. Fernanda Cerezoli por motivos pessoais. Conselheira Maristela Testolin da Silva por compromissos fora do Município. Cleuza Maria Pietroski devido tratamento de saúde na cidade de Cascavel. 
· E-mail Vivian Francielle França – Comunicando sua saída do CMS como representante do CRN-8, devido mudança de cidade e estado. Informa que comunicou ao CRN, que deverá indicar outra pessoa.  
· Oficio nº 57 – DIR/8ª RS – Solicitando inclusão de assunto na pauta da reunião, sendo: Explanação das ações/atividades do Laboratório de Água/LAREN da 8ª Regional de Saúde junto aos municípios de abrangência (Itamar e Maria Carolina)    
· Ofício n° 58 -DIR/8ª RS – Solicitando inclusão de assunto na pauta da reunião, sendo: Explanação ao orçamento ano 2017 para área da Saúde Municipal, devidamente já aprovado pela Câmara de Vereadores de Fco. Beltrão, para ser apresentado pela contadora da Prefeitura Municipal, Zeli.
· Ofício nº 499/2017/SMS/DVS – Convidando para participar do evento em comemoração ao “Abril Verde” no dia 28 de abril, das 13h30min às 17h, no Calçadão Central. Tânia Mara informa também que o convite foi enviado por email e pelo whatsapp e que alguns conselheiros estiveram presentes. 
· Oficio Circ. nº 05/2017 – CG – Comitê Gestor de Atenção Integral às Urgências, informando que a reunião da secretaria executiva prevista para o dia 04 de maio, foi transferida para o dia 16 de maio, em virtude da realização do encontro do Mãe Paranaense, onde os diretores da 7ª e 8ª RS se farão presentes. A reunião será realizada às 09h na sala de reuniões da 7ª Regional de Saúde em Pato Branco. Encaminham em anexo planilha com a relação de membros do Comitê Gestor e da Secretaria Executiva, com calendário de reuniões para 2017.
· Oficio nº 457/2017/SMS - Solicitando no prazo de 15 dias que o CMS faça a indicação de um membro para constituir a Comissão de Acompanhamento da Contratualização de hospitais, em consonância com a necessidade descrita na Portaria nº 3410/2013.
· Oficio n° 04/CMS/2017 – Em resposta ao Oficio nº 457/2017/SMS, indicando a conselheira Inez de Oliveira Santos para constituir a Comissão de Acompanhamento da Contratualização de hospitais.  

· Convite – A comissão organizadora do Congresso Nacional de Ciências Aplicadas a Saúde (CONCAPS), 8ª RS e Secretaria Municipal de Agricultura, convidam para o evento “Capacitação no Trabalho Rural”, no dia 10 de maio de 2017, das 13h30min às 17h, no mini auditório da UNIOESTE. Tânia Mara informa que o convite foi enviado a todos os conselheiros por email e whatsapp e que alguns irão participar do evento nesta tarde.
· Ofício n° 74/17/DVVGS/8ªRS – A Direção da 8ª RS juntamente com a Seção de Vigilância Sanitária, Ambiental e de Saúde do Trabalhador – SCVSAT, convida 1 representante do CMS e 1 profissional da Vigilância em Saúde do Trabalhador, para o “V Ciclo de Debates em Saúde do Trabalhador” a realizar-se no dia 03 de junho de 2017, com início às 08h em Guarapuava, sendo as inscrições até o dia 31 de maio de 2017.  Tânia faz a leitura do e-mail recebido, onde foi orientado que o conselheiro fosse do segmento dos trabalhadores e também que cada município seria responsável pelo transporte e almoço de seus representantes. Alessandro informa que seria interessante além de ser do segmento dos trabalhadores, que participasse da Comissão de Saúde do Trabalhador do CMS, pede quem se habilita a representar o conselho no evento. Conselheiras Edimara e Tânia Mara colocam-se a disposição da vaga. Em votação, as duas conselheiras recebem 8 votos. Alessandro sugere que seja decidido entre as duas, visto que as duas são do segmento dos trabalhadores, a conselheira Tânia Mara faz parte também da Comissão de Saúde do Trabalhador, mas a orientação do documento era somente que fosse do segmento dos trabalhadores, portanto estando as duas aptas à vaga. 
II – Ordem do Dia:


· Definição de data para análise das contas referentes ao 1º Quadrimestre de 2017 – Inez pede que os conselheiros da comissão sugiram uma data em que todos possam participar. Em discussão, fica aprovado o dia 18/05/17, às 8h na sala de reuniões da SMS.
· Informes sobre a reforma do antigo PA 24 horas (empresa licitada, o que será feito, qual engenheiro/arquiteto irá acompanhar a obra, entre outras informações – Demanda do conselheiro Francisco Furlan) e escolha de membro do conselho para acompanhamento das vistorias – Arquiteta da Prefeitura Liziane inicia sua fala esclarecendo que além dela, o engenheiro civil Hélio que irá acompanhar a obra. Fala que será contemplada na reforma a troca de piso, pintura, iluminação, alguma fiação elétrica que esteja danificada, explica que as portas serão todas reaproveitas, serão tiradas, pintadas e recoladas, visto que será uma reforma da unidade e não uma ampliação. Os banheiros serão refeitos, conforme preconizado na RDC, tudo dentro das normas.  Liziane apresenta a planta da unidade e explica onde serão todas as salas, setores, acessos, entre outras informações da reforma. Esclarece que serão quebradas poucas paredes e ampliadas poucas paredes, pois irão mexer o mínimo possível para evitar rachaduras futuras, que geralmente acontece nestas situações. Alessandro abre para questionamentos da plenária. Cintia parabeniza a administração e lembra que o assunto está na ordem do dia somente para escolha de um membro para acompanhamento das vistorias, visto que somente a vigilância sanitária tem o poder de aprovar ou não o projeto. Vilmar Motta questiona sobre a acessibilidade, pergunta se será colocado piso tátil direcional para deficiente visual. Sobre a questão de senha pede que seja colocada também com som, visto que o deficiente visual não enxerga painel de senha. Pede ainda que o conselheiro que for escolhido verifique estas questões. Liziane explica que na parte externa da unidade, incluindo a farmácia será toda com acessibilidade. Sobre a parte interna fala que teriam que trabalhar sim como piso colado visual, mas que esta questão seria a parte, não esta na licitação da empresa e o município terá que adequar. Francisco fala que pediu este ponto de pauta para que ficasse gravado o nome dos responsáveis pelo acompanhamento da obra, visto que nas obras passadas, não existiam mais as pessoas responsáveis, verificavam obras novas com rachaduras e quando questionavam a empresa tinha falido e não tinha uma pessoa responsável para ser tomada uma atitude legal. Quer saber qual a empresa e o valor da reforma para que no futuro seja cobrado caso aconteça algum problema, fala que a cobertura tinha bastante infiltração, quer saber se será reformado também. Além disso, Francisco questiona a meta de atendimentos diários e o tipo de serviço que será prestado. Liziane fala que todo processo de licitação está disponível no site da Prefeitura, através do Contrato n° 231/2017, a empresa é construtora Sigma e o valor da obra será de R$487.191,54. A questão da cobertura, fala que foi colocado no orçamento para ser revisado e onde encontrarem telhas danificadas farão a troca e a calha também será substituída. Esclarece que acontecem problemas quando terceiros vão instalar internet, antena entre outros equipamentos, e furam ou quebram as telhas e não avisam a prefeitura. No Assentamento Missões, onde aconteceu o caso citado pelo conselheiro Francisco, Liziane explica que foi feito em cima de um aterro, a obra trabalhou e causou as rachaduras, depois da visita do CMS a empresa foi notificada e resolveu os problemas. Ozório cita sobre as paredes que quando são emendadas aparecem as rachaduras, mas fala que depende de quem executa o serviço, pois se fizer bem feito não vai aparecer nada. Lizi explica que o problema é com o reboco que trabalha. Ozório fala ainda sobre a estrutura que deveria ter um espaço de sala de espera, além do espaço da recepção, pede que o processo de licitação seja disponibilizado aos conselheiros para melhor análise. Alessandro pede que Fernando faça uma breve explanação sobre o funcionamento da unidade, o que está sendo planejado. Fernando explica que a parte de funcionamento ainda será discutida com a equipe técnica para estruturar o atendimento, o foco é a cidade norte e precisam de horários diferenciados de atendimento. Aos finais de semana, à noite, feriado, com porta aberta para atendimento, eles pediam por isso, uma porta aberta além do horário comercial, horários estendidos e finais de semana e feriados. A odontologia tem um vazio assistencial a noite e nos finais de semana, lá terá este profissional, terão um atendimento diferenciado. Precisam aumentar também os serviços para crianças naquela região. Fernando explica que será muito voltado à saúde bucal e das crianças. Fala ainda que a sala de pequenas cirurgias estava precária, agora o espaço será reformado e o serviços serão feitos sobre agendamento, não terá fila de espera. Esclarece que terá atendimento médico para adulto, mas o foco será criança, terão profissionais que atenderão crianças, devido a dificuldade em encontrar pediatras, não sendo este um problema somente de Beltrão, existe um vazio nesta especialidade, inclusive na área privada. Questão de fluxo e rotinas internas ainda não está definido, o horário não será 24 horas, explica que trabalhou na UPA e depois de certo horário cai muito a procura de pacientes, portanto não há justificativa de manter mais um serviço a durante a madrugada. Para finalizar, conselheira Inez explica que a preocupação com a obra é resultado das visitas anteriores, muitas construções que após a inauguração já precisavam de reformas. Presidente Alessandro fala que a comissão de fiscalização estará acompanhando, mas pede que mais conselheiros se disponibilizem para montar uma comissão de acompanhamento da obra. Conselheira Edimara, conselheiros Hortêncio e Ozório colocam-se a disposição. Presidente Alessandro abre para votação. Fica aprovada por unanimidade a Comissão de Acompanhamento da reforma do Cetro de Saúde Cidade Norte.  
III – Assuntos Gerais: 
· Explanação das ações/atividades do Laboratório de Água/LAREN – Itamar e Carolina, técnicos da 8ª RS, explicam que atuam como uma parte do laboratório Central do Estado (LACEN), atendem os 27 municípios da 8ªRS. Carolina fala que pediram pauta devido às dúvidas levantadas na última reunião do CMS, quando foi questionado sobre a quantidade de exames em água que são realizados pela 8ª RS. Esclarece que o programa VIGIÁGUA é nacional e tem por objetivo levar água potável para toda população. As ações são pactuadas no Ministério da Saúde, Estado e municípios, aqui no Paraná quem exerce é a vigilância ambiental. Pelo MS é a coordenação de vigilância de saúde ambiental e no Município a vigilância sanitária. A legislação que norteia os serviços é a portaria nº 914/2011, que traz procedimentos de controle e vigilância. Na portaria também diz que toda água coletiva tem que passar por controle e vigilância, são os poços e água da Sanepar. Carolina explica um pouco da legislação, na parte dos responsáveis por fazer o controle e dos responsáveis pela vigilância, as funções da vigilância sanitária, os deveres dos estabelecimentos na manutenção da água, as competências do laboratório da 8ª RS, explica que todas as informações são digitadas e validadas por um sistema, onde ficam armazenadas as informações. Itamar esclarece que trabalham também com surtos ou denúncias, onde fazem coletas e encaminham ao LACEN em Curitiba. Francisco Furlan questiona quantas pessoas trabalham no LAREN, a jornada de trabalho semanal, metodologias utilizadas, se o espaço físico e estrutura em geral está adequada, se a capacidade de produção pode ser aumentada, qual custo de cada análise e como adquirem a matéria prima. Carolina esclarece que são ela e o Itamar de funcionários, com 40hs semanais, o laboratório existe desde 2006 e está sendo adequando conforme as necessidades, com relação a capacidade de equipamentos, explica que vem tudo do LACEN, a matéria prima, insumos, nada é adquirido por aqui, o custo como não é pago por aqui não tem conhecimento, mas vai buscar a informação. Itamar esclarece que a licitação é feita pelo governo do estado, como possuem uma cota de 284 exames/mês, o laboratório central manda o material necessário para esta quantidade. Carolina explica ainda que a metodologia utilizada é padrão do LACEN. Marisa Vissini pergunta sobre creches e escolas e se em prédios e condomínios encontram alguma irregularidade. Carolina explica que pelo decreto do Estado todos tem obrigação de fazer a manutenção correta desta água e caso contrário medidas podem ser tomadas, mas esclarece que é uma questão de conscientização e educação a ser feita a longo prazo. Itamar explica que as creches são abastecidas pela Sanepar com água tratada, portanto o poder público tem que seguir a lei, fazendo a limpeza da caixa d’água a cada seis meses e manter um controle diário para medir o cloro, quando esta passar do limite, ou quando a água estiver imprópria a vigilância vai verificar que não esta sendo feita a limpeza da caixa. Marisa pergunta se possuem um relatório de como está a água nas creches e escolas. Carolina explica que eles não possuem, mas provavelmente a vigilância sanitária sim. Conselheiro Leonir fala sobre poços artesianos no interior, onde cada família começou a fazer seu poço e com isso a água esta ficando escassa, pede quem seria o responsável por esse assunto na vigilância. Itamar explica que seria a vigilância ambiental no Município, mas que a legislação não tem tenta cobrança quando vai se perfurar um poço e que deveria ser exigido uma outorga para cada poço perfurado. Não havendo mais questionamentos, Alessandro agradece a presença dos técnicos responsáveis.   
· Informes Dengue/Zika/Chikungunya – Tania Lise, coordenadora do Departamento de Endemias, inicia informando que até o momento foram 134 notificações de dengue, 120 já descartadas pelo LACEN e 14 aguardando resultado, portanto nenhuma dengue positiva em Beltrão, zika foram 2 casos notificados e já descartados e chikungunya 3 notificações e 2 descartados. Tania fala explica que no mês de abril fizeram a atualização dos imóveis em Beltrão, que possui atualmente 43.004 imóveis, entre residências, comércios, terrenos baldios. Fala ainda que possuem 44 ACE, que fica dentro do que preconizam as diretrizes nacionais, que é de 800 a 1000 imóveis por agente. Por fim, afirma que estão no 3º Lira do ano e que nesta semana tem o resultado, mas que nestes dois dias encontraram poucas larvas, portanto o índice vai cair um pouco mais, além disso continuam fazendo orientações, indo nas residências, fazendo bloqueios, entre outras ações. 
· Informes da entidade Mão Amiga – Conselheiro Antonio da Caz fala que fez a entrega do folder onde consta o novo endereço da entidade. Antonio esclarece a todos o que a casa de apoio oferece, explica que lançaram um sistema de contribuição solidária e que a casa vai passar funcionar efetivamente a partir do dia 15, após a aquisição do veículo, quando começarão a receber as pessoas que fazem quimioterapia e não tem condições de fazer lanche, almoço, enquanto aguardam o retorno dos ônibus, fala que na casa é oferecida refeição, algum apoio necessário e depois retornam ao CEONC para pegar o ônibus aos seus municípios. Antonio mostra como é o termo de contribuição, que inicia a partir de R$ 15,00 e pede que o procurem caso alguém queira contribuir, a cobrança será feita através de boleto em forma de carnê que pode ser pago em qualquer agencia bancária. Convida a todos que visitem a casa e conheçam o trabalho do grupo de apoio. Alessandro agradece pela apresentação e coloca o conselho a disposição da entidade.   
· Informes sobre palestras organizadas pela Comissão de Saúde do Trabalhador em referência ao Abril Verde – Inez fala que fizeram um trabalho em alusão ao Abril Verde, em que inicialmente foram convidados pela Vigilância para fazer em conjunto, mas posteriormente a comissão acabou organizando uma atividade a parte, com apoio do Colégio Reinaldo Sass e uma Técnica em Segurança do Trabalho da BRF. Fala que nos dois primeiros dias, 25 e 26 de abril, os palestrantes foram os alunos do curso Técnico em Segurança do Trabalho do Colégio Reinaldo Sass, que palestraram para alunos dos Colégios Léo Flach e Vicente de Carli, e no dia 27 todos participaram junto com os alunos do Colégio Estadual Tancredo Neves, da palestra ministrada pela técnica da BRF Caroline Ross. Inez fala que foi um grande sucesso nos 3 dias, com participação de mais de 100 alunos. Para finalizar, no dia 28 que é o Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes de Trabalho, todos os alunos do curso técnico participaram da mobilização na praça central no período da manhã e na parte da tarde a Secretaria de Saúde deu continuidade ao evento, onde alguns conselheiros também participaram. Inez pede que os conselheiros participem mais ativamente das atividades, que se envolvam com as ações do conselho, para que possam fazer a diferença.  
· Explanação do Orçamento de 2017 para área da Saúde Municipal, já aprovado pela Câmara de Vereadores (Demanda da 8ª RS) – Zeli, contadora do Município inicia sua fala após a entrega de material com as informações que serão apresentadas também em PowerPoint. Explica primeiro que o Fundo Municipal de Saúde foi instituído por uma lei Municipal em 2007, fala que as informações foram extraídas do Portal da Transparência. Zeli fala que o conselho tem muita responsabilidade com relação ao orçamento que é executado no Município. Explica que hoje irá falar sobre a última fatia do PPA plano plurianual, que é a programação que a gestão anterior fez para executar nos 4 anos de 2014 à 2017, a LOA de 2017, esclarece que o PPA fala sobre os objetivos e metas da administração, a peça chave é o plano de governo de quem foi eleito, mas só começa no segundo ano do mandato, até o primeiro ano do mandato seguinte, ou seja, estamos executando o plano de governo do antigo gestor. Explica que tem que ser enviado o PPA para a Câmara até dia 30 de setembro. A Lei de Diretrizes Orçamentárias, pega as prioridades do plano plurianual, metas e prioridades para cada ano e tem que encaminhar até abril do ano seguinte. Informa que já mandaram a LDO sem o anexo de metas e prioridades porque vai ir junto com o PPA. Explica que a LOA da valor àquela meta que foi escolhida na LDO. Se não cumprirem o percentual mínimo de 15% podem sofrer sanções previstas em lei, mas como é de conhecimento de todos, sempre foi aplicado a mais, devido a necessidade. Zeli informa que o orçamento de 2017 é de R$ 250 milhões de reais, mas os 15% não é sobre esse valor, explica que na emenda é bem claro quais receitas são base de cálculo para os 15%, portanto a saúde dentro deste valor está com a maior fatia, que é de aproximadamente 82 milhões, que representa 32,91%. Dos 82 milhões, os 15% são chamados de fonte 303, que soma aproximadamente 21 milhões, que é o que a lei obriga a gastar. Os demais são todos recursos vinculados, que já vem com destinação especifica. Zeli informa que além dos 82 milhões que temos que arrecadar, temos que somar o superávit financeiro do exercício anterior, o recurso que a gestão anterior deixou na conta bancária, por algum motivo. Ou seja, o valor total que o conselho tem que acompanhar a aplicação no ano de 2017 é de R$ 85.308.041,79. Francisco Furlan pergunta sobre o item: Outras despesas de pessoal decorrentes de contrato de terceirização. Zeli explica que são os profissionais contratados através de licitação, como médicos, vigias da UPA e varredores de rua. Emanuelle pergunta sobre o recurso do NASF. Zeli explica que o montante descrito é de recurso livre e orienta como encontrar os outros valores do recurso próprio. Tania Minusculi pede novamente para os gestores que possam participar na elaboração do plano antes de ir para Câmara de Vereadores, visto que depois ele tem que aprovar a utilização do recurso. Alessandro reafirma o pedido e fala que já trataram do assunto com a Secretária e o Diretor Fernando, para que em algum momento participem dessa elaboração, que terá que ser até o dia 30 de setembro. Conselheiro Leonir lembra novamente sobre o ESF Jacaré que já foi discutido em vários locais, aprovado pelo Conselho, na Câmara de Vereadores e estão aguardando uma atitude. Pazetto fala que é a segunda vez que um técnico do Município vem até o conselho falar sobre o orçamento, pergunta quais conselheiros sabiam o orçamento da saúde para este ano antes da apresentação da contadora. Pede que seja colocado como é feita a discussão do orçamento e como os conselheiros poderiam participar desta dinâmica. Zeli explica que o orçamento não nasce na contabilidade, as necessidades vêm através do PPA, que é a primeira peça do orçamento, ali vai contemplar a vontade do Prefeito, aliado às discussões levantadas nas audiências públicas, que é de obrigação do Município fazer, no PPA, na LDO e na LOA. No PPA vai dizer o que fazer nos 4 anos, em cada ano, é a primeira fase do planejamento. Na LDO só vai extrair do PPA o que é prioridade para executar e na LOA vai dar valor para o item planejado, de acordo com o orçamento e receita daquele ano, ou então com recursos que venham específicos para cada ação. Zeli explica que o orçamento não é engessado, as ações novas podem ser colocadas no orçamento através de projeto de lei. Essa discussão que o conselho pede tem que ser feita agora, uma das formas é que seja apresentado depois que for colocado no papel, mas antes de ser finalizada e orçada.      
· Informes sobre Portaria Municipal nº 178 de 17 de abril de 2017 (referente a caronas em veículos oficiais) – Fernando faz a leitura da Portaria, que veda a todos os servidores da administração pública permitir que terceiros não inscritos previamente na lista de passageiros da SMS ingressem nos veículos oficiais do Município que realizam os itinerários Francisco Beltrão – Curitiba e Francisco Beltrão – Cascavel, independente da justificativa. Fernando esclarece que hoje é um volume bem grande de pessoas transportadas para Tratamento Fora de Domicílio, no caso de Curitiba estão com dificuldade de criar os fluxos e referências de uma forma mais técnica, pois muitas pessoas iam sem sabermos o destino, Cascavel da mesma forma, então estamos reformulando o TFD para ter maior controle do que as pessoas estão indo fazer, o primeiro ato foi a criação desta portaria, a pessoa que for para algum estabelecimento referenciado, entra na lista e quem não tiver será barrado. Fala que tem pessoas reclamando que já foram barradas, mas temos que organizar, quem vai na rodoviária e não esta na lista, também não vai. Aline fala também sobre os pacientes que vão a Curitiba de forma particular, explica que quando sobrar vaga eles serão transportados, caso contrário não. Fernando fala que o volume de pessoas que vão para fora do Município aumentou muito nos últimos anos, como não tinham controle tem que começar a adequar aos poucos. Tania Minusculi fala que foi várias vezes a Curitiba e constatou esses casos de carona. Fala que como fiscalizadores também tem responsabilidade de defender essa atitude da gestão, pois ficam responsáveis por estas pessoas que são transportadas, mesmo quando não são pacientes, pois isso temos que ter cautela. Vilmar Motta fala que alguns deficientes físicos que utilizam cadeira de rodas estão reclamando da acessibilidade e da falta de ajuda dos motoristas para utilizarem o transporte para Curitiba, pede que seja fornecido um treinamento para os motoristas no futuro sobre este assunto. Quanto as caronas, concorda que estavam demais, tendo dias que haviam mais caronas do que pacientes. 
· Conselheira Edimara convida para próxima semana, no colégio Reinaldo Sass, para a semana da enfermagem, fala que será encaminhando ao conselho convite com data e horário. 

· Nada mais havendo, Alessandro passa a palavra para conselheira Inez, que faz a entrega de uma lembrança à todas as mães em Comemoração ao Dia das Mães no dia 14 de Maio. Alessandro encerra a presente reunião e agradecendo a presença de todos. 
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    Evelyn Kuerten Pelizzeri           Alessandro Rodrigues Perondi                 Tânia Mara de Costa

 Secretária Executiva do CMS                 Presidente do CMS                               1ª Secretária do CMS
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